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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 15 DE DEZÍUIDRO DE 1880. 

Muitos tem sido os áctos do actual gabinete eui 
formal conlradicçSo com o procedimento do oiinis- 
torio do sr. Sinimbú tão apoiado pelos que são hoje 
membros do gabinete 28 de Março e pelos jornalis. 
tas, que agora defendem este com a mesma con- 
vÍc(ão com que quebravam lanças pelo passado mi- 
nistério. 

Temos registrado, um i um, todos esses actos c 
declarado que, exceptuada a pecha de contradicto- 
rios de que não escapam os actuaes ministros que 
tanto apoiaram os seus antecessores, vemos com 
satisfação que tem sido benéficos estes actos em 
sua generalidade, pois tem sido verdadeiros esfor- 
ços cm prol da reconstítuição daquitlo que as ad- 
ministraçóas da passada situação crearam e manti- 
veram Q que a insensata raiva partidária do 5 de Ja- 
neiro destruio. 

Durante O: existência do mesmo gabinete Sinimbii 
assistimos ao trabalho diíQcil do sr. AfTonso Celso 
que nos primeiros tempos do seu ultimo ministério 
só se occupou em sanar quanto possível os grandes 
males causados pelo sr. Silveira Martins, isto com 
applauso da'Tn&u»a que anteriormente applaudira 
os actos do ministro riõ-grandense que o sr. AfTon- 
so Celso esforçou-se em desfazer. 

Esie caracter de reconstítuição administrativa de 
que se tem revestido muitos dos actos do actual 
ministério constítue uma prova ovidcntissima de 
quanto errou, de quanto destruiu, sem razão nem 
criteriOfO primeiro gabinete liberal. 

li, se nós francamente declaramos louváveis al- 
guns destes actos que tem sido verdadeiras restau- 
rações das medidas adopiadas pelos conservadores, 
não podemos deixar de extranhar c profligar o pro- 
cedimento conlradictorio dos que apoiam indisUnc- 
tamente actos praticados em tão visivel antagonis- 
mo, cahindo assim na contradicçâo que nunca po- 
dem evitar os que, a semelhança dos defensores of- 
ficiaes ou ofíiciosos da situação, elogiam sem con- 
sciência. 

Merece agora encomios bombásticos da folha que 
não 6 ofücial um aviso do sr. ministro do Império 
mandando que a internação de colonos e immigran- 
tes feita da cdrte para ointerior na actual estação 
climaterica seja de ora em diante dirigida para a 
capital desta província ao contrario do que, nas 
mesmas épocas, fazia o sr. Sinimbii, que, como é 
sabido, reraettia os colonos para a Barra do Pi- 
rahy. 

Este serviço.que tanto a Tribuna elogia,é apenas 
a renovação parcial de uma medida adoptada e 
mantida havia muito pelos ministérios "7 de Março 
e 25de Junho e cuja repentiua e desasada suppres- 
sSo em  1818, a Tribuna defendeu com convicção 
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VI 
PORQUE RAZãO TIVIA MELCHIOR NA CASINHA DA LACAA 

(Continuação) 

Aos dez annos Melchior modia-se com qualquer 
homem de companha, ganhava um real, e raais a 
parle que lhe pertencia na pesca, e ajudava a mãe, 
da qual as casitas j& valiam mais' dois reales diá- 
rios. 

De sorte que, este ausmento. o real ^ue ganhava 
o pequeno e os dois reates, pouco mais ou menos, 
em que se avaliava a pescaria que lhe competia na 
partilha, davam á viuva uns onze reales cada dia, 
e DOS dias festivos podia Melchior apresentar-se 
muito bem vestido,com a sua camisolita encarnada, 
as suas calças azues e brancas, ó seu gorro de lã 
Gna e os seus sapatos novos, nas festas inventadas 
pelas raparigas da praia, seus arrojados, os paten- 
tes e os conoecidos. 

Melchior era forte e robusto.maia alto do que era 
natural na sua idade, e além disto valente e ou- 
sado. 

Usava navalha, já linha tido seus dares e toma- 

igual a aquella com que hoje applaudo o seu resta- 
belecimento. 

Antes de 1818 havia cm S. Paulo não uma agen- 
cia de colunisação para a internação de colonos so- 
mente durante ,a estação calmosa, conforme diz o 
aviso de 10 do corrente, mas uma agencia que fuiic- 
cionava durante todo o anuo ^e que sob a direcção 
do ar. Barão de Souza Queiroz e depois sob a do 
sr. dr. Antônio Prado promoveu e conseguio o es- 
tabelecimento nesta província demais de 4.000 co- 
lonos immigrantes.   . 

Graças a existência desta agencia, quando subio 
o partido liberal, bav~iajã uma constante corrente 
de immigrantes para a^provincia. 

Nã'j fosse a supprcssão da agencia, medida que 
a Tribuna elogiou como hoje elogia apenas uma 
tentativa para o seu restabeleci [nento, não fosse a 
ordem do sr. Sinimhtí faüendo cessar toda c qual- 
quer despeza com a colonisação, e o movimento de 
immigrantos teria, sem duvida, progredido e aug- 
mentado de um modo altamente lisongeiro para a 
prosperidade u para o futuro da província de S. 
Paulo. 

Não se deu isso o a culpa deve recaliir exclusiva- 
mente sobre o governo que,por todos os meios, sa- 
crificando os verdadeiros interesses da província a 
satisfação dos seus ódios partidários, supprimiu a 
agencia exercida gratuitamente por um adversário, 
c a pretexto de illogalidade e falta de verba, sup- 
primiu também asdcspezas que auxiliavam a vinda 
de colonos, 

Se em 1878 eram íllcgaes estas despczas, as hoje 
feitas são tão illegacs como as que mereceram a 
suppressào por parto do governo liberal, porque são 
baseadas em créditos abertos como o eram as dcjs- 
pozas feitas pela administração conservadora. 

Cumpre agora notar-se que o aviso do sr. Ho- 
mem de Mello se bem que favoreça os interesses 
desta provinda promovendo a vinda para 8. Paulo 
de alguns poucos in^migrantes não pódc escapar a 
censuras. .      ■ 

Entre as declarações feitas ao inspeiítor geral das 
terras e colonisação lè-se a seguinte 

«9.* Que a despeza da internação será gratuita, 
mas as de alimentação e habitação deverão ser sa- 
tisfeitas pelos immigrantes o colonos que para isso 
dispuzerem de meios.» 

Não sabemos se devem ser entendidas as expres- 
sões ultimas do aviso: queparaisso dispuzerem dt 
ineioSf como significando que terão habitação e ali- 
mentação gratuita os que não dispuzerem de meios. 
Se assim o aviso quíz exprimir-se faz elle muito mal 
em não determinar por quanto tempo terão os colo- 
nos que não dispuzerem de meios a habitação e ali- 
mentação gratuitas, porque não havendo praso Tixo 
poderão estes eternisar-se no estabelecimento, com 
considerável gravame para os cofres públicos. 
m-TiV'^.»* 

res com rapazes muito mais velhos de que olle, e 
não virava as costas aos homens. 

—Este rapaz dã cabo de mim, dizia Dolorcs, 
quando Melchior dava ou recebia algum golpe. 

Chegara o i-apaz aos doze annos, quando fundeou 
no porto a fragata Esperama. 

Namorou-se delia, e tanto bastou para lançar á 
água uma tanchasíta que estava om sccco, tomar 
os remos e vogar para a fragata. 

Chegou ao navio e pediu para fallar ao comman- 
dante. 

Concederam-lh'o, porque o oíficíal do quarto 
sympathisou com o aspecto do pequeno. Melchior 
entrou a bordo, fallou ao commandaate o sentou 
praça. 

Dizia elle depois que tinha casado naquelle dia 
com a Esperama. logo depois de' a ter conhecido. 

Deram-lhe uma camisola, umas calças, uns sa- 
patos e um chapéu breado declararam-o pagem, 
por já saber alguma coisa do mar, pagaram-lhe 
quinhentos reales de engaje, e deram-lhe licença 
para ir ã terra, com ordem expressa, sob as penas 
severas da ordenança marítima, que o cabo de mar 
lhe leu á proa da fragata, em frente da tripulação, 
de estar a bordo antes do tiro das Ave-Marias.' 

Melchior entristeceu : pela primeira vez em sua 
vida deixava de dormir ao pé de sua mãe, e ia 
dormir n'um navio, á proa. com os rapazes m»3 
pequenos da tripulação da fragata. 

Antes de volver a'terra recebeu os cachaçôns ba- 
bituaes dos marinheiros. Quando entrou em casa ia 
já uniformisado, e levava debaixo do braço a roupa 
velha, e na mão direita os vinte c cinco duros do 
engajo. 

A mãe, que estava á porta da casa fazendo rede, 
suHocou quasi ao vcl-o vestido de marujo da real 
marinha. 

Já não tinha remédio: a nação, para fazer um 
marujo antes do recrutamento, não carece de liccn- 

Se entender-se que só poderão ter habitação e 
alimentação os ciilonos que dispuzerem de meios 
para i>Btisfazer estas despezas, e s'c ottendermos que 
a quasi totalidade dos culonos c immigrantes não 
está nestas condições, verificaremos ou que ha de 
licar sem abrigo o alimentação um numero talvez 
considerável dn índividuos,ou queaquollos que não 
dispuserem de meios não deverão ser internados, 
não pudendo desembarcar em virtude da declaração 
3.' do aviso, vendo-se assim o paiz privado de 
inimigranles de que tanto necessita. 

Vê-se,portanto, que apezar de relativamente boa, 
a medida adoptada pelo sr. Homem de Mello é in- 
completa e que o |eu aviso para ser executado ha 
de encontrar difüculdadcs, das qu^es uma, a que 
apontamos, k exclusivamente devida a redacção 
obstj^ra e má da declaração 9.*   . 

"SECgAO JUDICIARIA 
TribuQal da Relação 

SESSÃO DE 14 DE DEZEMBRO DF 1880 

JULGAMliNTÚS 

Aggravo cível n. 230—S. João do Rio Claro. 
Aggravante Antônio Brito Pereira de Rezende. 
Aggravado o Juiz de Direito da comarca. Relator o 
sr. Brito. Juizes os srs. UchAae Marcos Antônio. 

Deram provimento ao agpravo, e reformaram o 
despacho .iggravado, para julgar o Juiz de Direito 
compctento porá julgar a causa, unanimemente. 

—Recurso eleitoral n. 234—Campo Largo. Re- 
corrente o Juizo. Recorrida a Junta Municipal. Re- 
lator o sr. Nogueira. Juizes os srs. Marcos Antônio 
c Uchôa. 

Negaram provimento o reformaram a decisão re- 
corrida, unanimemente. 

—Recurso crime n. 382—S. José dos Campos. 
Recorrente o Juiz de Direito interino da comarca. 
Itecorrido Francisco dos Anjos Gaia. Relator o sr. 
Marcos Anlonío.   Juizes os srs. Brito e Nogueira. 

Annullaram o processo por ter sido instaurado 
cx-ofri{;ÍQ, e sem .denuncia ou queixa, unanimor 
mcntel 

—Recurso crime n. 383—Faxina. KQCorrente o 
Jniz de Direito ex-oíHcio. Recorrido o dr. Frede- 
rico Humbaldo ttemor. Relator o sr. Brito. Juizes 
os srs. Uchfla e Nogueira. Negaram provimento e- 
conflrmaram a docisuo recorrida, unanimomeulo. 

—Recurso crime n. 284—Botucatd. Recorrente 
o Juiz de Direito. Recorrido Antônio da Cruz. Re- 
lator o sr. Nogueira. Juizes os srs. Marcos Antônio 
e Brito. 

Confirmaram o despacho recorrido, unanime- 
mente . 

—Recurso crime n. 385—Tatuhy. Recorrente o 
Juiz de Direito. Recorrido João Marques Paes. 
Relator o sr. Marcos Antônio. Juizes os srs. No- 
gueira e Uchôa. 

Confirmaram a sentença recorrida, unanime- 
mente. 

—Appellação crime n. 677—Brotas. Appellantc 
o Juízo. Appellada Silvcría, escrava. Relatar, o 
sr. Nogueira. Revisores, os srs. Marcos Antônio e 
Brito. 

Julgaram procedentes as razões do juiz de direi- 
to, e mandaram que o processo vá a novo jury, 
unanimemente. 

ça dos pães dos voluntários, porque todos são filhou 
da nação. 

—Bem dizia eu que tu havias du dar cabo de 
mimi exclamou Dolorcs, palUda, tremula e com os 
olhos marejados de lagrimas. 

—Que cstú dizendo, coração meu, respondeu 
Melchior. Aqui tem vocemec^ vinte e cinco duros, 
e a camisola. mais as calças e o gorro, que já me 
não são precisos. E' preciso que me faça homem, 
não me não de nascer as barbas sem tomar vida. 
Que diabo faço eu ahi a deitar a rede no mar todos 
os dias para ganhar uma miséria?. .E que tem que 
eu vá para a marinha ? D'aqui a pouco tempo vem 
& junta e carrega commigo á força,para lá ou para 
a tropa. 

~Mas daqui até lá... 
—Daqui até lã perderia o meu tempo. Quanto 

mais ceou se principia, mais depressa se faz carrei> 
ra< Senão veja vucemecâ, o tio Jeronymo, que en- 
trou da minha idade para San Pablo^ de servente 
de cosinha. e passou logo a grumete, c dahí fui su- 
bindo, até que o fizeram piloto. Ahi o tem.ao cabo 
de tempo saiu da marinha roal para patrão da barca 
mercante Consuelo. e em seis viagens que fez á 
Havana, engordou e ganhou dinheiro, c elle ahi- 
cstá agora com seis barcos ao mar, c casa sua. que 
é bem boa, e mulher e filhos que 6 uma consolação 
olhar a gente para aquillo tudo I 

—Sentaste também praça como elle? perguntou 
com repugnância a viuva Âlbarraa. 

—Não senhor, contestou Melchior com certo or- 
gulho, eu nasci para mais, sou pagem. 

-- Sim, não lavas a louça, mas esíregas a madei- 
ra da coberta. 

—Mas é serviço d'clrci, e tanto basta |para ser 
honroso. Descancc, que eu subirei, mãe, verá que 
daqui a quatro annos sou marinheiro, e que aos 
vinte sou cousa que se veja. 

—Se não morrcrcs antes, lilho, redarg uiu Dolo 
rcs, chorando amargamente. 

—Appellação crlmo n. 618—Capivary. Appellanr 
te Júlio José de Lacerda. Appellada a Justiça. Rer 
lator o sr. Marcos Antônio. Revigores, oa srs. 
Uchda e Brito. Juiz o sr. Nogueira. .   . 

Deram provimento á appefiaçao, e reformando a 
sentença appellada,  impuzeram  a pena no grap- 
minimo.do arl. 193 do código criminal. Mandarani 
Suo o juiz,dé direito tome conhecimento do wcto ' 

e haver ò escrivão do jury passado uma certidão ' 
em sentido contrario ao que afBrmou no termo de ■ 
comparecimento ; contra; o voto do sr. Uchôa so- 
mente nesta ultima parle. - :, 

—Appellação eivei n. 588—Bragança. Appellan- 
te o Juiz de Direito. Appellado Antônio Alves Ma- 
lachias. Relator osr. Brito. Revisoras o srs. No- 
gueira e Marcos Antônio. 

Julgaram procedentes os embargos, e reformaram . 
o accordào embargado, contra o voto do sr. Marcos 
Antônio que o sustentava.        ,^ . 

—Aupellaçâo eive! n. 594—Amparo. AppBllanle ' 
João Gonsalves da Silva. Appellados Dias e Filho. 
Relator o sr. Nogueira.   Revisores os srs. Fana e 
Brito. 

Confirmaram o accordão cmbaigado, contra o 
voto do sr. lirilo, que o reformava, om parle. 

DISTRIBUIÇÕES 

Appellações eiveis 
-r 

N. (i04—Cartório Freita8,1 ao sr. Nogueira, era 
substituição ao sr. Gama e Mello. 

N. 59^-Cartório Freitas-ao sr. Marcos Antô- 
nio em substituição ao sr. Faria, que é impedido 
como procurador da coroa. 

N. ü45—Bragança. Escrivão Freitas. Appellan- 
tes Manoel José Ferreira da Silva e sua mulher. 
Appellados Luiz Gonzaga de Moraes e sua mulher. 
—Ao sr. Faria em pagamento da de n. 597. 

Appellações crimes 

N. 697—Campinas. Escrivão Freitas. Appellan- 
to o Juiz de Direito. Appellado Bernardino, escra- 
vo.—Aosr. Uchôa. -vjfr-jm' 

N. 098—Limeira. Escrivão Freitas. Appellante 
Scogfried Harmei. Appellada a Jusliça.—Ao sr. 
Brito, 

SECÇAO LIYRB 

Hospital da Santa Casa 
o espirito da caridade tem-se desenvolvido nes- 

ta capital de uma maneira espantosa jiara levar a 
elleitu uma obra grandiosa e humanitária, o hospi- 
tal para os indigentes. 

ria bem poiico tempo s. ex. o sr. conde de Três 
Hios fez uma otfcrta de 80:OOOjtOOO ; secundou-ó o ' 
exm. sr. Visconde de Ilil com o generoso donati- 
vo de 40:0009000 ; a exma. sra. d. Eugenia Braga, 
além de 8.474 braças quadradas de terreno que ti- 
nha ofl'erecido seu defunto marido, constando-lhe 
que ainda assim a área era pequena, anaba do offe- 
recer mais 2.000 braças, em continuação ao terre- 
no já doado e mais o que fòr necessário para a 
construcção do hospital. S. cx. o sr coronel Ra- 
phael de'Barros por sua vez também fez o donativo 
do um terreno no Arouche para a mesma construc- 
ção. 

E' de lastimar que s. ex. ignorasse que o terre- 
no para o edificio já de ha muito está escolhido, e 
foi ofTicialmente inaugurado com a presença de Sua 
Magestãde o Imperador, presidente da província e 
autoridades superiores da capital.' Os 20:0001(000 

—Ora deixe-se disso, que se cair ao mar.ou uma 
bala me partir de meio a meio, não ne perue gran- 
de cousa, e faço trinta annos á justa. Cada um tem 
a sua sina, e sê a minha sina é morrer no mar n&o 
ha fugir a cila. Se Deus destinou que éu morra de 
má morte, não me, escapo a isso, nem que voce- 
niecQ me metta numa casa e me feche a sete chaves 
Alem de que, eu lenho muita devoção com a se- 
nhora do Monte do Carmo, e ella ha-de valer-me, 
porque não largo nunca o seu santo escapulárioi;.'. 

—A Esperama dizem que se faz ao largo pua 
a Havana daqui quatro dias, e foi lá que teupae 
morreu ! 

—Que tem isso? se Deus quer que eu morra de 
que morreu meu pae,nB mesma terra, enterrar-me-, 
hão no mesmo cemitério onde elle está enterrado, 
e acabou-se tudo. 

—Olha que consolação, para mim, que Qcaria en- 
tão sósinha no mundo I 

—Cousolc-se, mão, que já hoje vocemecé é mais 
rica. Olhe, eu, quanto ganhava quanto comia; mas 
como agora mo sustenta o rei. e me dá tabaco, e 
linhas, c agulhas, e limpêiia, e- tudo quanto é pre- 
ciso, como dou a ordenança, quanto eu ganhar é 
para si. e fora o que eu possa agenciar, que voce- 
mecé bem sabe que náo sou dos mais infeíiies. Nlo 
chore mãe, não chore, que está a affligir>sè, sem 
necessidade, porque isto havia de ser algum dia. 
Se é preciso que me faça homem, c é por si e para 
si que o quero seri... De mim, o que me ímporflit 
Para ahi estava bem puchando a rêde, ou deitado 
de barriga para o ar. Vamos, mãusinha. deixemo- 
nos de chorinas, - e tratemos de jantar hoje como 
uns fidalgos. Pois não é assim ? lão cedo não tor- 
namos nús a jantar juntos, que á noite já eu hei de 
estar abordo. Fique-se vocemecô com Deus, que 
eu levo dois duros para ir beber uma pingu cooi a 
rapasiada, e comprar um bonito cordão, para a 
macaca da Ralthasara. 

I (Continv*. 
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Sue s. ex. offercce com a cláusula ::'S!:(E QUA XOX 
e ser feito o hospital no Arouche, com certeza 

causará grandes cíiibaraços à mesa da Saiila Cana 
que ver-se-hii na necessidade de nào puder aceitar 
tão linportanlodoiiativo. 

O Arouche é lugar impróprio para um estabele- 
cimento da ordem do de que se traia, üstà immen- 
samente longe da cidade, quasí DO nivcl do Ianque 
denominado do Arouche, onde é perinittido ao pii> 
blico a lavagem de roupas, próximo a uma var/.ca 
jlagadissima e por conseqüência no estio foco de 
febres naludosas, comoaltestani os homens da scien- 
cia ; além disso eslá o terreno mettido em uma 
cova, ficando-lhc ao noroeste o morro onde eslá o 
cemitcrío : ora, como na estação calmosa o vento 
reinante c o noroeste, claro eslà que todos os inias- 
tnas exhaiados do cemitério vêm em linha recta na 
direcção do hospita!, eslando tia mesma direcçào 
o hospital de variolosos, um pouco mais distante, 
é verdade, mas em todo o caso sufTiciénte para in- 
fluir no estado sanitário da localidade. 

Portanto se a Santa Casa trata de fazer um hos- 
pital tendo em vista somente olado econômico, deve 
aceitar a oITerta dò terreno do Arouche, mas se tra- 
ta de uma casa de saudu, deve nSo ulhar a alguns 
contos de réis na despeza a fazer, e ler primeiro 
que cousa alguma em vista o lugar encarado pelo 
lado hygienico. 

O hospital no morro do Bexiga, se porventura 
pôde ter tal nome de morro, è uma escolha acerta- 
da, porque é hygienico, porque está quasi no centro 
da cidade, porque os doentes gozarão da vista do 
lindo panoramada cidade, e porque foi o primeiro 
ofTerlado cxpontancamente. 

A verdade. 

NOTÍClARiO 

ACTOS DA PRDSIDHNCIA 

Em 11 do corrente : 

Foram nomeados : 

Joaquim Dias Baptista Sobrinho, para o lugar do 
agente do correio na freguezia da Kibcira. 

Foram exonerados : 
José Theodoro da SiWa do carpo de promutor 

publico da comarca de Itapeva da Faxina, visto ter 
sido nomeado provisoriamente 2" tabellião do pu- 
blico judicial e notas daquellc termo. 

Francisco Ricardo de Vasconceljos Bello, a pe- 
dido do cargo de subdelegado de policia da fregue- 
zia de Santo Antônio da lloa Vista. 

DH. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parteiroj rua de S. Bento n. 83. 

o SR. CHEFE DR POLICIA 

Apenas chegado do Jaliú o novo chefe de policia 
partio iininediatamente para Uotucutü. 

A folha que publica os actos do governo «quo 
aprecia o mesmo governo porque o julga digno do 
seu apoio d'ella Tribuna, convicta que está da ox- 
cellencia dos seus actosn nada disse a respeito da 
chegada a da partida do sr. Ventura que na ver- 
dade se tem mostrado um chefe de policia de pé 
no estribo. 

Apezar do silencio, a folha official, perdão ... 
a folha que não ó olücial, diz-se que o ambulante 
funccionario foi a Botucatú fazer as eleições. 

Não soemos se havia qualquer novidade que rc- 
miGfCEse a. presença do sr. Ventura nos territórios 
ao famigerado capitão Tilo de Mello. Sc o mesmo 
Tito é uma espécie de patriarcha sem tenda c sem 
rebanhos nos campos de Botucatú. como o pintou o 
sr. Martim Francisco Junior.para que ir o sr. Ven- 
tura perturbar aquelle seio de Abrahão ? 

Terá o capitão Tilo decahido do favor presiden- 
cial ? 

Ou irá o chefe de policia servir sob as ordens do 
chefe de Bolucatti ? 

ESTRADA 

Communicam-no9 que a que vae do Jambeiro a 
Parahybuna, está em tal estado, que c quasi im- 
possível o transito por ella. 

A estrada sendo passagem do correio urge que o 
ir. Laurlndo mande fazer algum concerto, ao me- 
nos nos lugares miia. arruinados, 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e partt-iroipccupa-Be com espe- 
cialifjade das molestUs das .senhoras 
Cao8tilta8:'de 12 ás 2 horas. Chamadoã 
a qualquer-hora do dia ou da noite, 
iiesidenci' rua de S. José n. 60.30—IS 

'"': FALLECIMKNTO 

Na cidade de Jacarehy, falleceu no dia 11 do 
corrente a exma. sra. D. Ai>na Eugenia Pereira da 
Cost I, digna esposa do nosso distincto auiigo o sr. 
eommenifador Bento Joaquim da Costa. 

Nossos pesarnes ã exma. íamilia. 

JURY 

, .Começaram ante-horilem os trabalhos da 6* ses- 
^0 do jury deste anno» comparecendo apenas 16 
jurados. 
."Foram sorteados 32 jurados da urna supplemen- 

tar. 
. — Hontem compareceram 29 jurados, fazendo o 
sr. dr. juiz de direito proceder ao sorteio de mais 
19 jurados da urna suppiementar. 

Foram dispensados da sessão os senhores : 
Cunselheirit Ranialhu. 
Dr. Francisco J- Gonçalves de Andrade. - 
Dr. J. Fwrnandes Coelho. 

. Bento Eugênio OelFim. 
Foi alliviado da irmlia imposta' ante-honlcm o sr. 

Anloniu M- Fedrofo de Castro. 
FíCaram multadoa em 20)) cada um   dos senho- 

res : 

Antônio I*'. Portüho da Silva. 
Antônio It. de Miranda Oliveira. 
Dr. Antônio P. do Kego Freitas. 
Antônio J. Branco. 
Frederico A. de Alvaronga. 
Dr. Franci-co J. de A/evedo Júnior. 
José Plactdo da Graça. 
José de Oliieira Pinío. 
Dr. Marlinlio [>rado Jutiior. 
Díiiiz do Prado Azambiija. 
Dr. tl.-ipliael Araújo llibi:iro Pilho. 
J. Cesario de Miranda Guerra. 
Theophilo do Prado Azamhiija.. 
Coronel Cláudio José Pereira. 
Coronel Nmio Luiz Bellegardc. 
Haphaci Paes de Üarros. 
João da Rocha Menezes. 
Francisco da Silva Guimarães. 
Francisco de Paula Kodrigues. 
Dr. lipiphauio Loureiro. 

LUVAS 1- LEQUES MUDERNOS.-Sortimentos 
completo. Avenda na rua do impcradorn. 18. 
Dolívaes Munet. 

íT A Companhia.Fcrro-Carril, da cidade de Sao 
l'aiilo, tum liüo utn dojcnvülvimcnto LXTIUORDI.SA- 
HlO 

Possuía o lianco 1 Oflõ ocçõís, \ivlo v.ilor de 
19í):ij0p,í{. Com o progresso iap*Í(lo da companliia o 
sen capital, que era dis 350:1,00,^, elevou-se. por 
meio de a-iida, a ^M-MOj}. rcc<'bendo o banco 
couio divid<;adü 768 acçúüs, ropresetiliindo capital 
empregado no aiigmenlo do linhas e material da 
Citniiiaiihia ; úe sorte que aquelle capital primitivrj 
de líU.j.OO^ eslá hoje elevado a -jntír.ms, em 2 "763 
acçàus, do valor do 100;^, cada uma, as quaes JÃ 
dàu o prêmio de 20 »/o,   QUE .IIAIOK SEIIá DAQUI A 
ALCUH TEHPO.   » 

li ainda ficará cúgo o presidente da província ? 
K ainda haverá tulo que su^^crtiua para o pro- 

longamento das linhas? 
O trem rodanle 6 deficiente ; e o horário não 

satisfaz. Se a companhia eslà tào bem, que as suas 
atções dào do rendimento -O "/o» " governo deve : 

A POLICIA DA ÉPOCA 

Lê-se na Gatcta do Amparo de 12 do corrente: 
« Na iioilc dl! 5 do corrente, tendo o sr. subde- 

legado de policia desta cidade conhecimento de 
que o commandante do deslacamento, furriel João 
Guilherme da Silva Machado, havia commettidu 
uma prisão illegal, por se achar completamente 
embriagado, dingto-se á casa da cadeia allm de 
averiguar o faclo.e ordenar que as praças seguis- 
sem para o circo. 

Interrogando o dito commandante sobre o moti- 
vo que dera lugar a semelhante prisãu, este respon- 
dera-lhe de um modo ínsultuo^ío, desallendendo-o 
f-m suas ordens, e ordenando ài praças que em- 
balassem as armas, no que foi obedecido, e que á 
primeira vuz fizessem fogo. 

ü br. subdelegado, reconhecendo o estado lasti- 
mável do commandante, c vendo que as praças não 
aceitavam as suas ordens, julgou mais acertado ir 
ter com o sr. dr. juiz municipal, que sendo também 
desatlendido, prendeu-o á ordem do commandante 
do corpo e nomeou uma das pra^^as para substitui- 
lo, mandando que seguisse a guarda para o circo, 
no quo foi alínal attendido, graças aos esfor^ios em- 
pregados pelo soldado de nome Pedro Rocha de 
Almeida, para manter a ordem, e a quem se deve 
não haver maiores desatinos. 

O dito commandante, que de preso aõ tinha a 
vou, mais tarde cvadira-se; não se sabendo o rumo 
que levara. 

Esperamos que factos desta ordem não fiquem 
sem a devida repressão, não só para quo não 
se rcpruduzam, como também as autoridades não 
estejam á mercG de praças insubordinadas e cheias 
de vicioa. » 

DISCURSO 

O sr. conselh.eiro Moreira de üarros, ofTereceu- 
nos um exemplar do discurso que nronunciou em 
sessão da câmara dos deputados de 22 de Novembro 
de 1880. 
..Jà tivemos occasiSo do daro noSso juizu a res- 

peito do importante discurso em que a questão do 
elemento servil c encarada do mcímo modo porque 
nós a consideramos. 

Agradecemos ao sr. conselheiro Moreira de fiar- 
ros o exemplar que nos enviou. 

as linhas 
dentro de 

MANOEL CORREIA DIAS. advogado, 
tem escriptorio e residência no Largo 
Sete de Setembro n. 36, antigo do Pe- 
lou ri nhojj 

MINAS GERAES 

São da Província de Minas as seguintes notícias: 

« A POLICIA A.SS.ISSI.NAND0 — Couimunicam-nos o 
seguinte : 

u Em Mallozinhos, frcgue/.ia do termo do Santa 
Luzia, o subdelegado Antônio Dias Torres, sendo 
dosaffeclo de Felicio do Araújo, e tendo noticia de 
que este cm questões domesticas com sua mulher 
linha-lhu feito algumas oifensas phisiras leves, 
reuniu uma escolta de pessoas armadas c dirigindo- 
se a casa de Fclicio de Araújo, a pretexto de fazer 
auto de corpo de delicio cercou a casa e procuran- 
do Fclicio evadir-sc recebeu do próprio subdelega- 
do um tiro pelas costas, e em seguida outros, mor- 
rendo instantaneamente. 

A camisa da victima que, consta-nos, foi pre- 
sente ao sr. dr. chefe de policia, mostra um 
rombo da bala nas costas, signal de que a morte 
de Fclicio não foi resultado de resistência. » 

Esperamos que o honrado sr. dr, chefe de poli- 
cia providenciará sobre esta grave occurrencia. 

FucA DE JUIZ—Em additamenlo à noticia que 
demos no ultimo numero sob esta cpygrapbe, sou- 
bemos que o juiz municipal de Sete Lagoas que 
acaba de fugir dalli, abandonando o cargo, é o ba- 
charel Jos6 Aloiaodre da Silva Gaivão e que, além 
do infame attentado que praticou c já noticiamos, 
accusão-no do mais quatro crimes da mesma espé- 
cie c de duas tentativas [... 

Já se vi que o indivíduo a quem o governo re- 
tjenerador do sr.- conselheiro Dantas nomeou 
juiz m-jnicipal de Sotc Lagoas, fui escolhido na es- 
coria da sociedade 1 

Entregar-se a sorte de um larmo. a protecçàode 
inúmeras orphãs. á sensualidade brutal de um mi- 
serável, bem revela o zelo de nossa alfa adminis- 
tração pelos interesses mais sérios da sociedade. » 

A COMPANHIA DE BÜNDS 

LS-se na Gazela do Povo de hontem : 

« l:sta companhia que anda sempre a chorar mi- 
sérias para obter favores e mais favores da admi- 
nistração publica, foi posta a descoberto no rela- 
tório ultimo da dírectorta do baoco Nacional, lido 
ante a asscmbléa ueral dos accionístas do mesmo 
banco, no dia 10 do corrente. 

Eis o trecho do relatório : 

I," Exigir sufQcicite trem rodante. 
%." Augmentar as viagens em Iodas 
3." Obrigál-a a c^impletar as linhas, 

prasu improrogavel. 
4.° Obngál-a a ler estaçuos, onde os passageiros 

abriguem-so da chuva, em'quanto esperam os taes 
lentíssimos bonds. 

Por seu lado a cam<ira municipal deve forçál-a a 
calçar as suas linhas de trilhos. 

O governo e a câmara municipal quererão ou- 
vir-nos ? 

Oi collegas da imprensa dtívcra ajudar-nos nesta 
reclamação, w   . 

CAMPINAS 

A commissão encarregada de proceder aos ne- 
cessários ni Ihoramentos no jardim publico, resol- 
veu realisar a 1» de Janeiro próximo, um leilão de 
prendas cujo producto reverterá em favor do mesmo 
jardim para com a máxima brevidade, tratar-se do 
seu embelesameoto. 

— Foram pronunciados pelo dr juiz municipal, 
como incursos na primeira parte do artigo J" da lei 
de 10 de Junho de 1835. os rcos presos de nomes, 
Alexandre, Militâo, Germano e líenedicto escravos 
do sr, dr. Augusto Xavier líueno de Andrade por 
crime de homicídio na pessoa do feitor da fazenda 
daquelle doutor, de nome Joié de Oliveira Pompâo 

— Lc-se na Gazeta de hontem : 

« Novo Ci.ua üA LAVOURA—No dia 5 do corrente 
organisou-se no llelém do Dcscalvado um Club da 
Lavoura. 

Reunidos os fazendeiros em crescido numero 
(diz uma carta que lemos á visla) adoptarani para 
o regimcn do mesmo club os estatutos do desta ci- 
dade, apenas com alguma modilicação de um ou 
outro artigo, de modo a adaptar-se ao lugar. 

A directoria está eleita definitivamente, e assim 
mais um município importante por sua riqucsa 
agrícola pronuncia-se pelo interesse geral da classe. 

Na mesma occasiào delíbcrou-se que o club teria 
casa própria para suas sessões, subscrevendo os 
sócios presentes mais de sete contos de réis. 

Notícias destas são sempre recebidas com since- 
ro prazer, pois que signllicam o constante desen- 
volvimento de uma classe de tamanha importância 
como é a dos agricultores, M 

OBlTÜAUiO 

Foram sepullàdos nó cemitério' miinicipal  os 
seguintes cadáveres : 

Dia 12: 
encdicto, 18 iiiczes, íillio de Anna Euphrosina 

Uillis. Tuberculose. 
Antônio llptoldi, 1 anno, filho de Alexandre Be- 

toldi. Afffcção cerebral. 
Dia 13 .- 

filho de Initèo Severino  de Zariino, 3 aunos, 
Almeida. ínterite. 

Maria, 2. aiiiios, 
catharral. 

filha de Híca^díoa. Nephrite 

GuMMEliGlO 

MERCADO DE SANTOS 

{ Do  nosso   correspondente ) 

Santos, 14 dè Dezembro de 1880. 

Ü nosso mercado continua paralysado ; não 
consta venda alguma. 

nos 

r-nlraram a 13 do correíte . 460,333 kilos. 
Desde o 1 do corrente. . 4,261,972 kilos. 
Existência 10^,000 saccas. 

Termo medJo   das entradas 
diárias desde 1° do raez   .    . 

No mesmo período de 18^ 
No mesmo periudo de 1878 
No mesmo período de iSVT 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café de 1 de Julho a 13 du 
corrente raez ., 

Nu mesmo período de IffTO 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

5,464 saccas. 

5,776 saccas. 
4,919 saccas. 
3,975 saccas. 
2,477 saccas. 
2,247 saccas. 

513,561 saccas. 

601,807 saccas. 
563,466 saccas. 
411,405 saccas. 

Totalidade das entradá'3 de 
café no Rio de Janeiro de 1 a 
11 do corrente 11,090:666 kilos. 

Termo medío diário .    .    . 

No mesmo período de 1879. 

17,713 saccas. 

10,5á3.saccas. 

MERCADO  ÜO   RIO 

Rio, 14 de Dezembro de  1880. 

hontem  18,500 sac- 

ESTRADA DE FERRO ÜO NORTE 

Hontem ã hora muito adiantada recebemos do 
sr. inspeclor do trafego desta estrada uma commu- 
nícação sobre o fado que publicamos de ter cabi- 
do nos trilhos um passageiro que embarcava na es- 
tajão de Mogy das Cruzes. Amanhã daremos pu- 
blicidade a esta communícação. 

Caixa Econômica c Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia U de Dezembro,'foi o .seguinte t 

Caixa  Econômica 

24 entradas de depósitos       OlSJOOO 
10 retiradas   de ditos      769g444 

Monte de soccorro 

6 empréstimos sobre penhores       191$000 
3 resgates dc^penhores  92^000 

MALAS  EXPEDIDAS   HOJE 

Kccubem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
nacs e impressas, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa iíranca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Rclém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Estajáo de Itupeva, 
Jabú, Dois Córregos, Jabolicabal, Brotas, Haquery, 
Araraquara, S. Carlos, Espirito Santo do Pinhal 
lielé, S. Pedro, Monte-Mór, Santa Barbara e Ca- 
breuva, 

Até 11 horas registrados c até 12 cartas e imprcs- 
soa para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até õ horas da tarde regislrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçaptva, Taubaté, PindamonliaD-' 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratiaguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas,  Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa. Rezende, Cnizeíro, Sapé 
Formoso,   Capitâo-Mor,   Cachoeira, Cdrto,   Três- 
Barras, Piquete, Santos,  Jundiahy Campinas, São 
Bernardo, Bagagem, Bom-Fím, Catalão, Entre-Rios 
de Goyaz, Corumbá, Villa Formosa, Jaraguá, Meia 
Ponte, SaiilaCruz, Santa Luzia, Araxá, Patrocínio, 
Prata, Sacramento, anta Rita do Parais», S. Sebas- 
tião (Io Paraíso, Santo Antônio da Alegria, Rifana, 
Espirito   Santo do Rio do Peixe,   ftfatto Grosso 
de Batalaes, S.   José do Rio Pardo,   Sarannby,, 
Alambary,   S.   Miguel Archanjo,   Paianapanema, 
Faxina, Itapetininga, Tatuhy,   Culía, CampoLargo, 
S. Roque, Sorocaba c Ipanema. 

Café.—Vendas conhecidas 
cas. 

Preços por IO kilos .- 

1.' boa 4SÕ0O 48660 
...   Z%mi 4Í^0 !.■ ordinária 

l<Àistencía~328,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. 
Sobro Londres bancário 22 d. 
Sobre Londres particular 22 1/8 d. 
Sobre Paris bancado 430 rs. por franco. 

Deposito de café em primeira mão nosprincipaes 
portos da Europa e Estados-Unidos 

Londres.    . . 
Havro   .    . . 
Hamburgo . . 
Antuérpia . . 
Harseille c Bor- 

deaux.   . . 
Amsterdam. . 

New-York. 

Eml de 
Dezem- 
bro  de 

1880 
saccas 

426.667 
400.000 
187.000 
20 000 

153.333 
380.000 

1567,000 

460.000 

Em 1 de 
Dezem- 
bro de 

1879 
saccas 

21^.000 
2Õ5.000 
115.000 
12.000 

170.000 
250.000 

1023.000 

506.000 

Em I de 
Dezem- 
bro de 

1878 
saccas 

260.000 
206.000 
217.000 
30.000 

104.000 
350.000 

1307.000 

^78.000 

2027.000     1529.000     1.585.000 

^  MERCADO DE S. PAULO 
rAUELLA dos preços porque foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na' respectiva praça. 

PREÇOS 

Toucinlio. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha '. . 
Dita de milho 
Feijão..   . . 
Fubá  .    . . 
Milho .   . . 
Pólvilho  . .. 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gal linhas. . 
Leitões    . , 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

5p)0: 

sim 
4 
moti 
ItôOO 
6|fOOO 

I JíSOO 
3|000 mi 

S    ) 

4soo 

2$000 
s 
s 
6   - 
§600 

4iÉÍ000 

» 

Cad 

s 

D. 

» 
a 
a 

15 litros 

50 kliof 

»       » 
*  .. .» 

»       • 
»  .-» 
»        »     : 

carga 

uma 
um 
dúzia 
um 
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EDITAES 
AHREUATAÇXO DE Üli TERRENO BÍto    A'   BUA   DE 

^'A[JTA CBCILIA, PBRTENCKNTE A'HERANçA DO 
.'.íriNADO KHANCISCO, ANTôNIO :DE üLIVBIIíA— 

VÜLaO CHIQlílNHO   ÍIEBRADOB. . ^   .., 

PHÇ? publico qye.por.flditHl afflxAclo. em'. 6 
úoiXíoTj^htitBítii HB^KcHa 'Bm^prfe6fti'FÍè-,ài^er áN 
remiitnd» em <ii» quaserà ânnunciado," depula 
doe 20(tia» de prrgSea, adasttrrá ')ra(;a8 de es- 
talo, o terrena nito & rua'da'ãii'nta Cecília; ucm 
frente também para o benco ou rufi que com- 
(lauiiica, aquella cotu a da Conaólaçfio, que me* 
de 30 braçaii de frente e^gã de fundo, onde é di- 
vidido por terreno» de Cândido Ju8tiaiano 
SjUae asoliHcara do dr. Hrneisto MariBDo da 
Silva HamoM ; pertencente á heranf;a di> Unado 
Francieco Antônio de üiiveira, «m cujo inven- 
tario se acha avaliudo na quantia de 80()S0OO. 
,.jS. Paulo, 13 de Dezembro de 18ãO.—O es- 
firlTfto, Janmrio Moreira 3~l 

ÀBRBMATAçXQ DA OHACAKA SITA NO BRAZ. B DA 
CASA N. aiíeiTA A' RUA DA GLORIAJCÜJAS AVA- 

.'ILIAQOBS ACABAM DD   SBB   REFORMADAS   PELA 
.'SEGUNDA VBZ.        '    v 

■■■.%>.,       ■ 

De ordem ;dò ar. dr/jützide orpbfioa faço pu- 
blico, qiiena^Budiancia d« Is do corrente mez, 
ia 10 horas, naeala do palácio do exm, gover- 
no, ee fará praça par^:arréQi«tBQúo deatea bene, 
queHíio pertencaãtéiiá herança do tlnado Ali- 
toilío PintotPrnxede» Quimaràes.oujaaaTaliBQOea 
atfsbam de aer réformadne, no respectivo inven- 
Wqo'pela fôrma seguinte : 
' A. da chácara nu quantia de 3:500jl000 
. ' A da casa ína do . . . . . 2:5008000 

S. Ptu^o,J3d« Dezembro de I860.-O ei 
chvSo.VaítBoríffil/óí-íiVái j ; . 3—1 

ARRBUATAÇXO DAS TRêS CASAS SITAS   BNTRB AS 
■ BUAB DO SEMINáRIO EPISCOPAL E DO DR* JOXO 

TUBODORO. 

' Da ordem do ar. dr< juiz de orpbSoa faço pu- 
Mi'co que ha audiência de 18 do corrente mez, 
áa JU Íiora8.da .manliS, na aaJa. do palácio 4° 
exm; go.verno^,8e:Íará praça'i)9ra<,árre[nfiÍaçfto 
destas piopHetiàiles pertencentes á''hérbnçB da 
flnada Letitia ülliott, ,em cujo inventario se 
i^lbftm avaliadas pela fdrina.seguipte : 

!■casa 

Contendo porta   ■   janella   de 
frente,  coio   terreno mede 5 

' metros de trente e l8 de fun- 
do avaliada em 1:5Õ6S666   2/3 

Çt^ntendo porta e janella de fren 
' té, com o mesma numero de 
_ metros de terrenos, avaliada 
■^--om* •'••*••> 1:6669664}   2/3 

 CÜRRÉIQPAULISTANO-QIJARTA-FEIRA, 15 DE DKZEUBáo DE Í880 

■■.■■"■'■■'■"■ " r :•.'■":: .; .  , ,■  .■.   '   • „• .  „ 

160 CarloB'JacinÍho deiMóUo, 27 annos, casado,  caaado, leiile, Babo Í6i, élegivel, filíio de F, F. dos 
Sí"P^SP n"'--^'^-^ ^^'■' ^'■'^«'Vel,   filho do G. A..de iSantos, rua Alegre,.rêiida:conliecidá-4:00ii|í. 
M.   Mello,   rua   da    Victoria,   renda  conhecida f    li)7 Josó Anlonio Thoinaz  fíomuiro,  3a anno8, 

Contendo porta e janella de 
frente, com o mesmo numero 
de metros de terreno,' ava- 
liada cm l:5«flJiiüa6 2/3 

^'S. Paulo, 13 dé Dfl^âÁbtò àe lEtSO.—O esçri- 

VENDA JUDICIAL DA BSCüAVA MARIA, PERTEN- 
CENTE Ã HERANÇA DO FINADO AFFONSO DB 
LOCIO K álLVA. 

)£m virtude do edita], boje afflzado, faço pu- 
blico, que o juis do orpbãioa desta capital rece- 
b#r)íi-pr9po8ta,íí d^ffmte 9 p^^^o, á% ao.ílif»., á 
contar*se desjlffj d,at;a,.,|{tfra, vefidf. da etacra^a, 
Maria, de H ahnoé de idádé, pertencente á he- 
rança do IInado AtFoneq de Locio e Silva, a qual 
noB'aiitoa de diligencia, que a cerca dessa he> 
ripçaforam^ instaurados, ach«-i;e a.yaliada pa 
c^^n^tit^ de. 1.20(^000. 

Que a éfícrava sé áclia em caÜa i^o tabelliáO| 
Gomes, em a rua da Itoa Vista, onde pódérá ser 
vista por quem a preteqíier.. 

Que as propostas serfio feitas em carta  f. 
e)|»d.a; aeUjida?, e,ooníer69 ;0,preço, ÜM. 

E finalmente, que fica marcado o ara , 12 _ do. 
mez de Janeiro próximo futuro, áa II horas'na 
saindo palácio do exm,^.gpverno, para a au- 
diência extraordinária eip que serio abertas as 
pippostaa, d^Tepdo, ^^i, qe lachpr^m  todp^ os 
piQponçrit^^par^^PpttfíP..?»)' PW/isilf á venda, 
c«m,P'WeUe Qtté maior ,ur,esoQffa«^^ ,, 

„g,. R«wlq,.&(lB,J)(^:6omwo, 4e 1830.—rO esq^i-, 
vao. Januarií Moreira.,, ■ 3-^2 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LíBIA cKHAt nos! ,píp*DÃos^L«i:¥AftecsiA.DE.ftAMTA 
IFHIGBHIA QUALIFICADOS VOTANTES PELA JUNTA HU • 
KICIPAL EH SUA PRlHEiiU REUNIÃO EH INOVEHBRO 
DE 1880 

8.« Quarteirão 

(ContÍnua{BÕ) 
*S'J  1 j.t I. 

\5G Alexandre Glass, 25 annos, casa^Pc: ^f nflpre-, 
Jado, sabe ler, elegívei, Olho de À. P. CoraçÂÓ 

e Jesus, rua da tiOi&tÍtiutFlOkiM«Qdti cqnhecida 
1:OOOS. 
iil&íllBrdziltd'.do:>PFado'.^Z4aibujs,iíSa9nnos,,soI- 

UíPOí: afeeníiasi jBabfc; ler, olegivel, fitbo,de,D. P. 
denAuídabljjaj rua Alegro,' renda.<wuheci^a^9. 

:itíi8 Brazilío. Augualú, Machado da ..Oliveira, 3G 
annós, oiUádo.-enipregado, sabe Icr,^clegiyel, jilho 
de J- J- M. de Oliveira, rua Episcopal, renda co- 
nhecida 2.000^. 

159 Camillo  Gavião  Peixoto, 40 annos, casado, 
banqueiro, sabe  ler, elcgivel,   filho do U. José P. 
Gavião 
6:000f. 

Peixoto,   rua   Alugrc,   renda   conhecida 

1:000$. 
161 Carlos DcUim de.Oliveira Lacerd», dã.anoQS,. 

casado, empregado, sãbc ler, ^elégivéi, alho de- 
F. Maria de Jesus, rua da Conslituição, renda co- 
nhecida 400^. : 

162 Cândido de Mello, 35 annos, casado^ carro- 
ceiro, não sabe ler, não é elegivel, filho dé A. 
Teisem, rua dos Gusmões, renda conhecida 400;^. 

. 163 Dioiz do ^Prado Azainbuja. 'Òi annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivoí filho 'de Ü.: 
A. Azambuja, rua da Constituição, renda conhecida 
l:000g. 

164 Diniz Augusto de Araújo Azambuja, Oó 
annos, casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho 
;de L. J. de A. Azambuja, rua da Constituição, 
renda conhecida 2:000{|. 

16Õ Diogo Antônio de Barros, 40 annos, casado, 
;pruprielario, sabe ler, eie^ivel, filho do itarão de 
Piracicaba, rua da Constituição, renda conhecida 
6:000$. .    ^ ' 

166 Ezequiel Gonsalves Braga,!!5 annos, casado, 
operário, sabe ler, iiãoé elegivel, filiação ignora- 
da, rua da Constituiçüo, renda conhecida 300^. 

161 Ffprentino Jpsô Bonifácio, 29 annos, soltei- 
ro, pedreiro, sabe ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada, rua Episcopal, renda conhecida 300$. 

Iw Francisco Carlos da Silva, 30 annos, casado, 
engenheiro, sabe ler, elegivel, filho de João Braz 
da Silva, rua da Constituição, renda conhecida 
2:000$. 

IfJÔ Francisco Pedroso Pacheco, 30 annos, soltei- 
ro, operário, sabe ler, não é elegivel, filho de F. 
P> Pacheco, rua da Constiluição, renda conhecida 

110 Francisco de Aguiar Burros, 37 annos, casa- 
do, fazendeiro, sabe ler, élegivel, iilho do Barão de 
Itii, rua Alegre, renda conhecida 4:000jí. 

ITl Faustino Uelduque da Costa, b2 annos, ca- 
sado, agencias, sabe ler, elegivel filho de F. J. Del- 
durjue, rua Alegre, rtüida conhecida 2:(>00ft. 

' 172 Francisco Antônio Jorge, 38 annos, casado, 
carpinteiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Manoel Jorge, tua da Conceição, renda conhecida 
300«. 

173 Francelino Fernandes, 41 annos, casado, 
operário, sahe ler, não é elegivel,fili ação ignurada, 
rua da Conceição,  renda conhecida 300$. 

174 Fernando Paes de Barros, 25 annos, casado, 
capilalista, sabe ler, elegivel, filho de Francisco 
Fernando de Barros, rua da Constituição, renda 
conhecida 2:O0O|. 

175 Gabriel Jacintho Soares, 29 annos, casado, 
carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada, rua da Conceição, renda conhecida 3Ú0$. 

176 Ismael de Oliveira, 29 annos, solteiro, em- 
Íregado, não  sabe lar,  não é elegivel, filho de B. 

osé de Oliveira, rua da Estação, renda conhecida 
400$. 

177 Generoso Gomes de Oliveira, 31 annos, ca- 
sado, operário, não sabe ler, não é elegivel, Qlho 
de Elesbão Rodrigues, rua da Kstação, ronda co- 
nhecida 400$. 

178 João Bomualdo de Oliveira, 33 annos, casa- 
do, operário, sabe ler, elegivel, filho de José Antô- 
nio de Oliveira, rua da Estação, renda conhecida 
400$. 

170 João Marm.* do Rosário, 25 annos, casado, 
operário, sabe ler, não 6 elegivel, filho de J. M. do 
Hssario, rua da Constituição, renda conhecida 
300$. , 

180 João Francisco de Paula Souza, 48 annos, 
casado, fezendeiro, iabe ler, elegivel, filho de 
F. de Paula Souza, rua Alegre, renda conhecida 
6:000$. ^ 

181 João Baptista AlTontonehegg, 22 annos,cas:i- 
do, empregado, sabe ler, elegivel, filho de C. Aí- 
foníonchegg, rua da Constituição, renda conhecida 
4U0ft. 

182 João Maríann do Rosário, 28 annos,casado, 
tnnpregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua da Constituição, renda conhecida 400$. 

183 João Francisco de Oliveira, 34 annos, casa- 
do, operário, sabe ler, não é elegivel, filiação ig- 
norada, rua Alegre, renda conhecida 300$. 

184 João Ribeiro da Silva, 44 annos, casado, 
banqueiro, sabe ler, elegivel, filho do Antônio 
JOSé R. da Silva, rua Alegre, renda conhecida 
6:000$. 

18D João Ribeiro dos Santos Camargo, 67 annos, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho de J. 
R. dos Santos Camarge, rua da Estação, renda co- 
nhecida 3:000$. 

186 João Tobias de Aguiar e Castro, 44 annos, 
casado, fazendeiro, sabe Ter, elegivel. filho de 11.. 
Tobias de Aguiar, rua Alegre, renda conhecida 
6;000$. ;,,,,.. 

187 João Gonçalves .pe|^eira, 29 annos, solteiro, 
empregado, sabe lec^',élegivel, filho de José Gon- 
çalves Pereira, rua',da Estação, ronda conhecida 
pOOfi. 
: 188 Joaquim Gomes Marinho, 54 annos, casai^o, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de ^. Francis- 
co Gon^^vos: HÃriábOj 'roa' da ^ConstttUísíio, renda 
conhecida 1:000$. 

casado, guarda hvros, sabe ler, elegivel, filho dé 
José de AlnieÍila.L„Moraé|, ruada Constituição, 
renda conhecida 3:000$. *   ^ 

198 JojÈ Antônio Pereira dos Santos, 48 annos, 
viuvo, empregado^' sabe ler, é elegivel, filho de 
J.osé Antônio'Pereira! dos Santos, rua da Conati- 
luiçào, leiida conhecida 3:000$ 

199 Joíé Florenço Gavião, 49 annos, viuvo, em- 
pregadoi sabe ler, não é elegivel, filiação igiiorada, 
rua da Cbnstíliiiçào, renda'Conliecida 3505, 

200 Josô Kodrigués du Castl-o, 2ttannoa, soltei- 
ro, ouerario, üabe ler, •'nãÒ é  elegivel, filho de 
Claudino José de   Castro,  rua  da   Constituição 
renda conhecida 39ií$. 

aOl Manuel Augusto,-34 annos, casado,'colíoei- 
ro, sabe ler não é elegivel, filiação (guorada, rua 
da Constituição, renda conhecida 300$. 

.^02 iVicoláode gouza;Queiroi, áOaiinòs viuvo, 
fazendeiro,  sabe ler,   elegivel,  filho do Barão de 
*"'■""- yíí'^'™^' f"» à^ Coustiluiçào, renda conhe- 
cida 4:Q00$. . ' 

i03 Rafael Tobias de Barros, 46 annos, casado, 
fazendeiro, sabe ler.   elogivel,   fllho   du Barão de 
"ÍSÍ."^;.'•*.' '"^ AIegre,,Tenda conhecida 6;000$ 

204 Rafael;Aguiar:faBs de,BârrdVÍ4 annos. ca- 
sado, fazendeiro, sábé ler, elegivel. Iilho du Barão 
do »tíl rua Alegre, renda coiihecid| fl;OO0$. 

205 Roberto José Tavares, W. annos, casado,' 
leiloeiro, fabo ler, elegivel, niho'de José T. Tava- 
res, rua de S. João. renda  conhecida a;O00$. 

208 Vensaimo K. de Paiva, 36 annos; casado, 
negociante, sabe ler. elegivel, filho do Veríssimo 
S^nnit     "*' """" *^** '*'"" í^^''"*" "nda conhecida 

207 Victorino Gopçalves Carmillo,,30 annos,  ca-  ..... ,    .. .     .     .1.... ^y^j^_: 

189 Joaquini: ^erndiides de ^Bairps,; 37 annos, 
casado, capitaliita', sabe ler,' eleglVèl, úlho do Fran- 
cisco Fernandes de Barros. ladeira de Santa Jphi- 
^enia, renda conhecld» 2:Òi}0$, 
' 190 Joaquim Baptista de Carvalho, 34 annos, 
casado, sapateiro, não sabe ler, não é elegivel, 
iilho de J. B. de Carvalho, rua dos Gusmões, renda 
l:oniiecida400$í''; -í 1' .*■' .'" - ■:'i 
I I9V José Bento de Pauta Souza, 26 annos, sql- 
3\if), medico, sabe ler, elegivel,: nllfo de Antônio 
'aula Souza, rua da Constituição, renda conhecida 

y:pOO|.      .   r.- ;■■    ;..  ;---  ■ ■-•;.:,.- 
jl^ JpaquÍàHárían<í'd(>'jEllosarioi6Banno!, viuvo, 

fa^pÍQteii:ó,/sabê ler,..^ejegii[el, 'filiado ignorado, 
Tuá^dfi.ÇQ^islituij^Otrciidii.còntiçc^^  4.90|^ 

l9$'.^C!|iqmm^ígn^'ciá das DOres,' 45'ánnos, tosa- 
do, typograpKpí sabe ler,.olégi^^^^^ íilhgde J. Àn- 
lònlp! ;T|ipiría'. Roínéiro, riiá episcopal,' r^nda 
conhecida. 400$. [ 

i94 4osé Innóçcitcio Alves .Alvim, 43 annos.ca- 
Eado eniprêgado,:sabe ler,, 'élegivel, filho de João 
áaa Dure^, rua Auroro, renda conhecida'1:500$. 

19.> Joaquim Firmino dos Santos, 26 annos, ca- 
sado, operariii, sabe ter, não é elegivel, filiação 
ignorada, lua da Constituição, rencío conhecida 
300$. 

sado, negoeiaüte, sabe ler, elegivel, íílho 
S- Carmillo,  rua da Estação,   ronda  conhecida 
,«.000$. 

9." Quartcii-ão 

208 Antônio Bernardo Qnartim, 60 annos, casa- 
do, empregado, sabe ler, elegivel, filho de A. M. 
Quarlim, largo do Jardim, renda conhecida 1:200$. 

209 Antônio Juliào Baptista, 43 annos, casado, 
carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada, largo do Jardim, renda conhecida 300$. 

210 Antônio Rodrigues Borba, 54 annos, viuvo, 
empregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
da Estação, renda conhecida 40D$. 

211 Avelino Machado Macedo, 35 annos, clé- 
rigo, professor, sabe ler, elegivel, filiação ignora- 
da, campo da Luz, renda conhecida l;0ü0$00ü.    . 

212 Üenedicto Alvos dos Beis, 60 annos, soltei- 
ro, alfiiiate, sabe ler, elegivel, filho de Antônio 
Manoel dos Reis, campo da Luz, renda conhecida 
400$. 

213 Cherubim Gonsalves Maia, ^ annos, soltei- 
ro, empregadd, sabe ler, elegivel, filho de Pedro 
Gonsalves, campo da Luz, renda conhecida 400$. 

214 Cláudio Josó Branco, 44 annos, viuvo, em- 
pregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, cam- 
po dã Luz, renda conhecida 400$. 

215 Ezequiel Gonsalves dê Vilnena Braga, 24 an- 
nos, casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho de 
Ezequiel Gonsalves, campo da Luz;renda conhecida 
400$. 

216 Fidelis Nepomuceno PratBS,62 annos,viuvo, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Fidelis de 
C. Prates, campo da Luz, renda conhecida 6.000$. 

217 Fidencio Nepomuceno. Prate3.59 annos, casa- 
do, empregado, sabá ler, elegivel, filho de Fidelis 
de C. Prates, campo da Luz, renda conhecida 
3:000$. 

218 Gabriel Antônio Cantinho, 36 annos, soltei- 
ro, empregadojsabe ler, não é elegivel. filiação ig- 
norada, campo da Luz, ronda conhecida 300$. 

219 Izidoio Bueno de Camargo, 39 annos, casa- 
do, marcineiro, sabe ler, não é elegivel, filho de J. 
Bueno de Camargo, campai; da Luz, renda conhe- 
cida 300$. .   :■- V "; .■;'": ^■>;    li' 
■ 2:i0 JoãoEvangélistii<ía]Silva','3dl-annos, cléri- 
go, capellão, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua da Luz, lenda conhecida oOOS. 

221 João Ferraz de Campos, 52 annos, casado, 
carpinteiro, sabe ler, elegivel, filho deJ. T. de 
Campos, rua do Bom Retiro, renda   conhecida 

222 João Ribeiro de Araújo, 58 annos, casado, 
negociante, sabe ler. não é elegivel, filiação igno- 
rada, campo dá Luz, ronda conhecida 300S. 

223 João Alves Coelho Guimarães, 50 annos, 
clérigo, reitoi', sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
campo da Luz, renda conhecida 2:000$. 

224 João Corrfla Pedroso, 40 annos, casado, ope- 
rário, sabe ler, elegivel, filho de J. C. Pedroso, 
campo da Luz, renda conhecida 400$. 

225 Joaquim Antônio de Lima. GO annos, casado, 
nogoei^iit^, iWbe ler, não,6 elegivel,' filiação igno- 
rada, campo ds Luz, relida 'connf^cida 300J^.^ 

226 Joaquim da fjostá Silveira, 62 annos, casa- 
do, carpinteiro, sabe ler, elegivel, filho de M., da 
Costa, rua de S. João, renda conhecida 8ü0$. , 

227 Joaquim Francisco da  Silva Prado, 36 an- 

Jüsé Vieira, rua do Bòni-Rctiroi'íenda'.íònheciâít 1:00$. :'        ,. 'fí"... 
■ •a 

sado', 
de i 
3:Ü00$. 

237 Manoel Vicente Gonçalves da Silva,' 35 anj: 
nos, padre; pargchp, 'sabe ler,; elegivel, fllho, de 
Manoel Vicente da Silva, rua da Luz,' reiida «H 
nhècidá 1:000$: ' '   -í* -^^'^'^yfwn 

,230 'Miguel do E3pirito-Santdt.33..annos','86lteiro, 
emprogadOi sabe Ier,,«legivel. filiação igttorada^'riia 
da Luz, renda conhecida 400$.        '. ''C 

239 Pedro Marcai de Miranda, 36'ann*os, caíáíò'' 
impregado, sabe ler, não é elegivel, filho délgns- 

■ri:',- 

cio'dè"Miranda, nja'da Luz/reiTda conhecida^í       -v^™ 
;   240 Thomaz Antônio Tavares, 55 ahnòs, casado,'  - '"'^m 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Fuáo Táy£í'        '' 
res, Campo d»Luz, renda conhecida 3:000$.     "'"^ 

241 Valentim José Tavares,  36 ãnnos,  casado,^ 
:negocÍaníe, sabe lor. elegivel, filho do coiniiièndá- 
dür Tavares, Campo  da Luz, renda conhecida 
z:000$, ■ ' ' 

, 242'ÜnasJqsié dos Santos,. 52 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, nSo é elegivel,, filiação igòo- 
rada, Campo da Luz, penda conhecida 30o$. "; 

243 VBconde de Trés-Ríòs (Conde), 65 annos, 
casulo, capitalista;, sabe ler, elegivel, filho de F. 
fl nXíitf "     ' ''•"í* ^* ^»h 'onda conhecida 

(Continua). "■ 

Io 

I 

     —    iirauu,  dQ nn 
nos, casado, empregado, sabe ler, elegivel, filiaç3<_ 
Ignorada, rua do Bom Retiro, renda conhecida 
400Í        ,   ,.   , ■   ■       H^-     ,   ■;    ..     . 

228 Joaquim Frederico Freire, 29 annos, casado, 
empregado, sabe ler, não é elegivel, filiação ignora- 
da, campo da Luz, renda conhecida 300$7 

229 Joaquim Mariano Gatvãà; Buentt, 48 annos, 
solteiro, empregado, sabe ler, elegivel,. filho dé'^ 
Francisco Galvão Buono, Campo da Luz, renda co- 

ro, typographo, sabe lw,,f Içaitã; filho de Frederico 
Rhormens, Campo dá)uut> jiiidh conhecida 400$. 

231 Josó Isidoro de "Souza," 40 annos, casado, 
empregado, sabelcr, não é elegivel, filiação igno- 
rada, Campo da Luz, renda conhecida 300$. 

232 José Venancio Ferreira, 40, áhnos, c^ado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filho de Paulo José 
Ferreira, largo do Jardim, renda conhecida 1:800$. 

.233 Júlio Marcondes da Silva, 33 annos, solteiro, 
profojsor, sabe ler, elegivel, Hliagão ignorada, largo 
da Luz, renda conhecida 800$. 

234 Lucas Ferreira do O', 44 annos, casado, ne- 
gociante, sabelcr, elegivel, filho de Vicente F. do 
O', largo da Lux, renda conhecida 500$. 

235 Manoel Antônio de  Lima Vieira, 60 annos, 

Para o forneeimento de vfvoras, forragaoi il 
ferrugens ás Oumpaabias de guarniçã' deéfá 
provin-íia, na fó-ma doa decretos n. 7,685 dfl 6 
,.fe Março e 7,865 dê 20 de Outubro do corrente 
anoo. 

O inepoctòr da tbeaouraria de fazenda deatt 
íprovincia, faz publico para conhecimento dfl 

luem convier, nos termos do n. 2 do art. l»do 
lécr; n: 7.865d6'2Óde Outubro ultimo, qae 

fltn o diH 20 de Uezembro próximo futuro pelas 
llhoras da manha, nSi' nalia das ordeas da pre- 
sidência desta proviocis, se reunirá o conselho 
rea|>ectivo, pelo qua convida soe interessados a 
apresentirem suas propostas part» o contraeto 
du fornecimento dcs gêneros abaixo menciona- 
dos, que tem de vigorar no semestre de Janei- 
ro a Junho de 1881; a saber : 

Ansucar redondo, quanto o preço de cada ki- 

Arroz pilado quanto o preço de cada litro 
Azeite doce dé Lisboa-qu9n^o o preço década 

aruta qnaíitp o piMo de cádi ktlo 
sucapbranco.reflüédóonanto o preço  de cada kilo .      r   t 

Batata ingleza quanto o preço de cada   küo 
Bacalhio quanto ,0 p/eço de cada kilo 
Banha de porco quanto o preço de cada kílò 
Café em pó quanto o prego de cada kilo 
Café em grlo quanto o preço de cida kilo 
Carne verde quanto o preço de cada kilo 
Carne verde sem oaáo quantoo preço de cada 

Carne aecca quanto o preço de'^ieada kilo. 
Carne de porco, quanto o pre$o dè cada kilo 
Carne de carneiro quanto o preço da cada kt- 

Chi da Índia quanto o preço de eada kUo '. 
Fatmba: dè mandioca quanto o precb dè c^d a litro     V.'.  .. --■    ^   .     ^■v. *^   *     o*.««» 
Feijão quanto o preço de cada  litro 
Goiabada em lata quanto preço díí cada   nina 
Galinhas quantÒ,o.preço dè cadm^hma 
Lenha quanto o preço de cada carrada 

.   Leite quanto o preço de cada litro 
Macarrão ou Iszanba quanto o preço de cada 

Manteiga ingleza quanto o preço de cada li- 
tro . ' ■ -... 

Mate quanto 0 preço/de c^da küo 
Ovos quanto o preço de cada  dúzia 
Pães de 230 grammas quanto o preço de ca- 

da um '.->' 
Pães de 172 grammas quanto o preço de cada 

um 
Pftes de 125 grammaa quantO; o preijAdecada 

Queijos de Minas   quanto  o  preço  de  cada. 
um ,. , 

rjnl quanto 0 preço de cada medida 
TouçÍDbo quanto.o preço de cada kilo 
Vinagre quanto O) preço de cada  JUro 
Vinho Lisboa quanto, o preço década litro 
Vinho do Porto quanto o preço de esda Íitr<~ 
Vorduraa. fructaa e tempe^rá, a 20 réia par» 

cada uma praça.' .^      ; 

SH 

PAEA A ILLÜMÍNAÇAO DO,QUARTEL^ 
^- ' .'j-í --i'' 'VI- ;,. 
Kerosene, quanto o preço de cada litro. 
Pavio quanto o preço década  metrO'-. 

I." '.> Á 

PARA   A CAVALHADA 

Alfafa, o preço de cada küo. 

/«■ 
■■> 

'T^U 
. 9*PÍ*P (;^^fl^^* ^^ caixSo J quanto' o r preco^ de'Qkdtfrt{«>' ■' "    ■■>■•.' -^.'^^i-. y.-jiKry.- 

Fsrello quanto o preço de eada lifro 
Milho quant? o preço de,cada litro    ' 
Ferraduras quanto o preço de esda uma 
CraioB para ferrafi quanto o preço de içada 

Bin., 
; CuL>ativo de áuímáei 3.750 n.mei»aM   .'■'■'.,■ 
i Para conhecimento    dos^ intereeeádoi, viò 
ab.aizo transcriptai as disposíçSea  dos arte. 
7%.8sfls.l0'.18«e30.doreg. a que soTefereo 
dec. n, 7.685 de6 de Uarço;.d«Bte anito. -. 

Q.Arfc. 7* No dia e.hora inaroada. reunido o' 
Conselho, procederá oko ,a6. a. escolha das 
amostras como a leitura dss propostae que de- 
verão ser feitas em duplicata. .- 

Art. 8? Os çoncurrentes". derõrfio assistir a 
leitura das propostaB. apuraçio e julgamento 
sobre a preferencia das que forem   admittidae. 

Art. 9* No acto da abertura das  propostas  e 
antes da leitura daameamasi o  secretaria,  fa-;, 
rá H chamada do signatário e verificará si estti 
ou si ftlguem devidamente autorizado   se acha 

ÉâAsMiAU:^í.^;ívi,7:í^í^^ 

lyÓ Joaquim de Almeida Lcile Moraes, 48 annos casado, eiiipregado, sabe ler, elegiveí, filíio dVT.'   presente e noTaeodTauTenoiiir'do"prapon"n^        M01 
■ ■."  V''i.''-': 

...   ■:;.■ '..;.,.. i» ■.£::. >:-... -1..'.'.   .--v-.-.T.'./J .. ■ .■.■lj-í-i-i\■,^■■AJ:rà'3i■S'A^áLÍ^^ 



 .        ««  -.«   lon/. ■    ■■ '..í -■.:■■ --ÍJ 
COEiKEI-T PAUUST^XO   Q^^A:*.TA-PP:IRA. 15 HE 0FZEM3R0 DE 18S0 

on de qu<'m Ugolmentti o rcpranfoto, nfto  PArá 
• prr>poMtH t'>m*(Í')i em coriRttlttrHf;Ao, de coDf»r 
mídftde pom o § 2* ilx^ta trt 

Art. 10" AH pr.ijKintiB ilf^erfco contar « <i«- 
clar»i;So mprPBai» d« •ujailar-sa o [iropcmanta » 
'mulln lie h% án -oipiirtiinciB a que moiitiirHQi 
as Tlvuie» que {••Tfim acaitoR, »l de xtr u pra- 
poneutede c mpurecar ptra tKHÍgtiar o r>>Hppc 
ti*ü ••iiDtriicto dBíitfo do prair» iiit> tòr mniOK- 
do fl iiotiGundn puU folha  Tribuna Liberal 

Além da alludida decUrnçho, doveià iodicar 
também o propr oante, a soa oft^ta cummerâiat. 

Art, 18» .-ò poderá cmcorrwr aon forneui- 
menti» annunciados pelo conffilho, quem ha 
bílitarfte preTiamente, eihibinJo em requeri 
fflflDto dirigido ao preai «itedo cocifelho . 

!• Docum-nto de havar paffii 8in eeu nome, 
ao ni da firma social, de que tlz«r pnrte, o im- 
posto da raupectiva caaa oa e>>criptorio com- 
mercial, relativo ao ultimo «eme^tre «encido. e 
d*«bi em diuDte todoa os aemextrea que ee fo- 
rem vencendo, dentro do praao de 2 toezes se- 
guinte» : .    u        j 

2* Documentos que protem poaauir bens da 
raiz. moveis ou semovuittea» mercadorias, di* 
nbeiro ou titules de valores, que importem em 
sommn nunca menor do que o valor do fome 
cimento pretendido, salvo si apresentar fiador 
idôneo, que se reapoDeablliee pelo ppgameoto 
das multas em qua ponaa iscorrer, no caijo qua 
seus bena Dão sejam baatanta para tornal-o 
effectivo. 

Art. 30 Os fornecedores deverfio aatisfaier os 
pedidos dentro áos praaos marcados nos respe- 
ctivos contractOB, entregando os gêneros QOB 
quartéis, e depositarão na tbesouraria de fa- 
zenda desta província, uma quantia, comocau- 
c&o, que será arbitrada pelo  conselho. 

Tbeoouraria de Fazenda de S. Paulo, 27 de 
Novembro de 18S0. Eu Jo&o LoureoQo da Silva 
Antero, !» eecripturario. serviodo de secreta- 
rio o eacreví. O inspsctor, Joa^ita Cândido de 
Azetedo Marquei. (int. ) 8-6 

MNÜNCIOS 

Novidades para piano 
n Re de Labor, linda e brilhante quadrilha 

pelo dr. C. de Uenezea. 
Aika, canç&o nrsbe no drama pbantastíco As 

Ifil e uma Noites, para canto e piano, compo- 
aiçSo do maeatro Mesquita. 

La Filie du Tambour Major, quadrilha para 
piaoo. 

A LINGUAGEM DOS OLHOS,   polka cbora- 
dinha. 

LUCINDA, polka por C. DE MENEZES. 
A'venda no depositado ptanoB e musicas de 

H. L. Levj 
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Sociedaje Portngienle Beneicencia 
A diractoria desta sociedade, tem resolvido 

rever o quadro dos sócios contribuintes até flos 
de Dezembro do correnta anno, em virtude de 
estar a findar o aetual ezereioio de 1880. e por 
esta motivo, pede a todo* os ars. socioa con- 
tribuintes que se acham 'em atrazo de soas 
mensalidadea, o obsaqoio de ficarem quites 
com a meama, afim de qos evitem o disposto 
DO g i« do art. 19 dos estatatot desta socieda- 
de. Com o ar. José Piato Gonçalves procura- 
dor da sociedade, residente • roa da Impera- 
triz n. 22, deverlofeataBder-se ossrs. SÓCIOS 
S[ue estejam no caso aeima taferido e o deverlo 
azer até fins de Deterabro do corrente anno. 
3. Panio, 13 de Daaeabro do 1880,—O se* 

eretarío. /. C. Silva Bvn». 

Companhia Ituana 
ASSEUBLEA GERAL 

A directoria da eompaabia Itnana deliberou 
conToear a aasembléa cenl ordinária, para 
apreaentaçto das contas do semestre corrente, 
e approTs^ do anterior. • nais para a eleiçfto 
<U nm diroetor em sabotitaielo de oatro que 
tem de resignar o cargo so dia da reuniio que 
nureou para tf de Hnrço do nono jiraiimo fa- 
taro de 1B81, devendo oa an. rcciooíetaa at- 
teoderem ia reipeetivaa tfuyonfcSea dos eota- 
totoB da companhia. 

Convido nos mesmo» srs. aceioníatu a reu- 
direm>eo 00 eecriptorie da ebnpanhia, nesta ei- 
nsde is U horas da manhi de mencionado día 
4 ds Março de 1881 para oa fins declarados. 

Itú, 2 da Dezembro de 18S0.—O secretario 
da companhia, Carlot Ittílfo ia Silva.     10—8 

mmi mim u 
Prêmio l,ooo;ooolIooo réis 

Tres sorteios 
Bi'het!>s, mnios bilhetes c quartos desta gr»nde loteria, ncham-se a venda  na LOJA DO BARA- 

, lariío do Chalar<z, t-ra frente a IGREJA fí\ fllJâERICÜUDU. 
Na mesma «a^^a vende »e bilhetes da nossa GRANDE LOTERIA  ÜO YPIRANGA   assim como 

d>is LHTKRIAS IíA PROVíNCIA E DA CORTE. 
Kemette-s0 encommeodaa pelo correio para o interior e exterior. 

TO 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 1880. 
BERNARÜINO MONTEIRO DE ABREU.       tí-2 

Grande liquidação 
Ao correr do martello 

Koberío Tavai^es 
PABA.' 

QuartL-feira J5 do con-nt- 
AS 10 1/2 HORAS 

N. 42-RDa da Imperatriz-N. 42 
Por conta e ordem do Mr, Corbistep que 

mudou o seu gênero de uegocio para o commer- 
cio de vinhos 

HAVENDO GRANDE E VARIADO 
SORTIMENTO 

de dúzias da vestidinhos de fustilo para crean- 
ças, roupas e costumes para ditas, ricos pei- 
gnoirs, coUarinhose punhos de linbo para se- 
nhora, setim de cdres, gravatas de seda para 
senhoras e homens, lindos enfeites e guarníçQes 
de cbapéos, importante sortimento de botões, 
ditos para alfaiates, leques á pompadour, ditos 
para Lto, livros da miasa, peças de gaíóst* de 
cdr. franjas de seda, de I&, de veludo etc. tran- 
cas de cabello, flchús, laços, eseoesias finas, 
trmta caixas com flores üaas, grande varie- 
dade de artigos de armarinho. 

30 CAIXAS COM   FITAS 

sortidao. de nobreza de sêds, dites de gorgorüo, 
ditaa á pompadour, chapéos francezes para se- 
nhoras, peças de veludo, touca^ de  baptisado, ' 
enxovaes completos para ditos,  colletes  e es- 
partilhos de senhoras, linbBs,|rendas, retrâz, di- ; 
to preto, pulseiras, ligss, pentes travessas, ga- j 
ÍOes, tarlatanas lisas e bordadas, sapatínbos de ' 
fustfio, capas, bournus,   cbailes,  franjas,   len- 
ços de linbo. esiiencias, perfumarías. E tudo o 
mais que existir no mesmo estabelecimento. 

ALGUNS MOVEIS 

mezasde escriptorio, aparadores, cadeiras, ma- 
chinas de plisses, escrevaninhas, prensas etc. 
etc. 

N. B. As fazendas nSo serfio entregues sem 
o prévio pagamento. 

OB 

iÚVEGAÇÃO_A   VAPÜE 
O ptiqueCe m VMpor 

Rio Grande 
Coromandante capitito de fragata J. M. Mel- 

lo e Alvim 
Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia 18 

do corrente ao meio-dia para o 

BIO DG JAFVEiaO 

Recebe carga e passageiros. 

O paquete n vapor 

RIO-IVfiCÍRO 
Commandante o !■> tenente F, D. U. Paes 

Leme. 
Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia 27 

decorrente, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O puqueCe   a   vapor 

Rio Grande 
Commandante 

Mello e Alvim. 
Sahirá no dia 

tarde, para: 

o capítSo  de   fragata J. U. 

29 do corrente, ás 2 horas áa 
'■\- 

y 

Me-se 
á rua da Palha ou Sete de Abril n. 15, vinbo 
fino velho do porto, recebido directamente de 
uma garrafeira particular, próprio para conva- 
leecentes, a 2^000 a garrafa e '2.2$ a caixa de 
(iuzia ; aguardente legitima de Parat; a 400 rs. 
a garrafa ; espirita de vinho de 30 gr., próprio 
para polidores a 500 rs, a garrafa ; sabonetes 
de amêndoas para tirar nodoas de roupa branca 
a amaciar a pelle, a 200 ra. 150 grammaa ; vi- 
nagre forte a 160 rs. a garrafa, dito branco a 
3S0 rs. a garrafa, 
'O vinagre, espirito e Paráty, é o preço sem 

garrafa. 
Tudo afiançado. 12-IC 

Aog.'. Loj.'. Cap.'. Amizade 
Tendo esta Aug.'. Loj.', de proceder a elei- 

SSo;da8 L.*. L.*. e mala D.*. D.*, 'que tem 
e;funecionar no exereicio de 1880 a 1881. como 

foi deliberado em sess.*. ec. de 2 do corren- 
te, assim, convido a todos oa iir.*. do quadro 
para comparecerem nesta offlc. -. no día 15 do 
corrente ás 7 1/2 horaa da noite, para o fim 
acima referido. 

Secrat.'. da Aug.*. Loj.-.   Amiz.'.   em 9. 
Paulo 7 de Dezembro de 1880.—O secretario, r.'.x.*.F.-. 

Gomiailo di Inueito da 
Tpiraigi 

De ordem do exm. sr. conselheiro presiden- 
te da eommiiaio do Monumento do Ipiranga, 
convido a todos os ers. membros da mesma 
coramissSo para nma reuniSo gorai que terá 
lagar no dia 15 do corrente ás 5 horas da tar- 
do, no logar do costume, sala das audiências. 

S. Paulo '.3 de Dezembro  de   1880.—^. 
Dutra Roiriguei, servindo de eecrelario. 

A. 
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CANANéA, 
IGUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTONINA, 

S. FRANCrSCO, 
ITAJAHY, 

DBSTSRBO 
RIO-GRAHDB, 

PELOTAS 
POBTO-ALBORB 

B MONTBVIDâO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOÃO  A.   PEREIRA DUS   SANTOS 

RUA VINTB OITO DB SETEMBRO N.2S (ANTIQA  BÜA 
SQPTEMTBIONAL) 

SlMotoa 

NOTA.—Roga-se aos srs. carregadores pre* 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recabe-se os conhecimentos até a vespsra de 
sabida do paquete. 

Emancipadora 
Polka brilhante 

PARA  riAHO 
por 

B. S. Varella 
Aeha-ne á vendarem casa do ar.   Júlio Mar- 

tin á rua deS. Bento n. 37. 10-0 

ARAUE FARPADO 
com farpa* (U aço de miaíroponttu 4o verdatMro 

fabricante privilegtado É. B. Seutt A C* 
Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 

artif^o deste gênero jamais in^qdozido nesta Pro- 
víncia e igusu a qualquer arame üirpado existente. 

DuUey, Hiúler & Brunton 
Travessa do Collegío 

(Ter^. Sext. e Dom.) 

Loteria ipTplrangá 
; .^j;P3 dia 13 do corr<>ottt em dj«D(o ( ae- 
^Unda-feira ] coniiiúi aberta a v«nda ds 
bhlcSo doB bilhHl»8 da primeira Lotaria do 
Ypiranffa «entrega do  «DCOEcmeodii. 

S. P uli n d*- DdZ«>mbro de 1880.~R. 
Duarte IUbas^ af^ent» da venda.     3—2 

Fogões americanos 
ünele Sam 

Consideradoa os melhores que até hofe le 
tem labrieado em qualquer parte do mundo. 

Conseguiu o fabricante destes fogOes obter o 
maior prêmio em tres exposicOes  universaet' 

Paria 1878 
Pbiladelphia 1876 

Austrália 1879 
Acha-se crescido numero delles fonecionando 

no Rio de Janeiro, S. Paulo e diversos logarea 
do interior, por serem os mais eeonnmlcoSt 
duráveis e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. 

Fornecem-sa catálogos e preçoa a quem da- 
sejar. 30-13 

DEPOSITO 
52 A-RUA DA IMPEftATRlZ-52 A 
 Frederico A. üpton.  

Professora 
■?■ fí 

Uma sra. approvada pela instrucgSo publica 
do Rio de Janeiro. propOe-se a leccionar em 
alguma fazenda. Maia informações rua da Boa 
Vista n. 29 das 10 áa 3. 6-5 

Brinquedos! II 
Um grande sortimento o que ha de mais 

bonito e de mais barato neste gênero. 
LindisBimas bonecaa de borracha, de louça o 

de massa, o que ha de mais'perfeito. Carros, 
animaes, sabres, espingardas, pistolas, etc. etc. 

48- 

Casa do Hasson (cabelieireiro) 
-Rua de  S. Bento — 48 

( um d. 8. um d. n. ) 

VENDE-SE 
terrenos desde 45$000 o metro até 800$000, o 
casas de 2(000^000 até 15:0000000, sendo que a 
menor renda delles ó de 12 •/<> ao anno. Tra- 
ta-se na loja de colxOea e moveis á rua do Im- 
perador n. 6., ((3.» 5,' e Sab.     20 Yt 

CORREIO DA GORT£ 

18 A 13 o senado encerrou a discussão dos arts. 
19 da reforma eleitoral. 
Entrou em discussão o art. 20 qtic ficou adiado 

Na câmara dos deputados não houve sessão. 

Continuavam  as chuvas torrenciaes  em 
Friburgò, causando bastantes prejuízos. 

Non 

Anta-hontem fatleceu o conselheiro Joaquim' 
Pereira de Faria, antigo negociante da praça da 
Rio de Janeiro. 

Seguiu para o Rio da Prata 
do Amazonas. 

o almirante Bario 

Tendo havido desintelligencia entre o agente dl 
estaco do Rio Bonito e algumas pessoas, o PóT». 
atacou a estagáo na noite de 11, travando lueta' 
com a forca que acompanhava o delegado de poli* 
cia, ücando feridas tres praças. 

 é^.. ■:■  ;■ 

Continuava paralisado o nfnieado de café. 

.lELEGRAMUAS 

Pariz, 13 de Dezembro. 

Falleceu esta manbl Hme. Thiers, viuva do ef- 
tadista francez. 

Nova-lork, 13 de Dezembro. 

Communicacões telerraphicas da Florida dizent 
que um considerável e medonho incêndio destruía-, 
quasique totalmente a cidade marítima da Perna- ■ 
cola; os prejuízos sSo incalculáveis, porque ardM 
a maior parte da cidade, que contava 3,500 habi- 
tantes mais ou monos. 

Tfp. <U> CoiTMo PaulUkmp» 


